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3 irè 
THEMA. 

Si veritaum duo ^obis^uaremi .creditit, ;»/£>/? Joan n. 8. 

r í. 

E vos digo a verdade,porque me naõ credes?Diz hoje ChriP- 
to Jesvs verdadeyro Pregador das verdades,queyxádo-fe ma- 
goadamente da dureza,& rebeldia Judaica; & reprendendo, 
ou também queyxando-lè ("talvez que com mayor magoa) 
da pouca fé que lhe guardamos os (eus fieys. Alujte Altos, & 

tiiujto PodcrtfosPríncipes Senhores uojfos. Demaneyra que temos no Evange- 
lhojôc no nolloThcma, huma reprentòm queyxotâ, dada pelo Filho de 
Deos antigamente ao (èu ingrato povo,& repetida hoje contra nós os que 
nos chamamos feus fieys,nam (èy fe igualmente,ou fe mays ainda ingratos. 
Allim expuleram as palavras do prelente texto , ou alllmnolas accõmo- 
dáram grandes Padres:Origenes,Santo Agoftinho,S.Gregorio, & outros 
muytos.Efta repreníãm pcys, ou efta queyxa, no (èntido, ou na parte que 
nos toca,ha de íèr a materia do Sermam.Do qual quifera eu nos ficafle hoje 
por fiuyto,nam digo oemendarmcnos (que nam coftumo defèjar o que lgafj ^ 
íèy que naõ hey de coníèguir) mas ao menos o cõvencermonos. Ta5 pou- \ 
cas iam as elperanças que dam de melhoramento os hábitos humanos de- 
j>ravados,que pôde hum Pregador,ainda dos de grande,& difference efpi- 
rito,dar(è por muyto (atisfey to,(è convencer os entendimentosjpofto que G '"I 
naõ emende nada as vontades.Nam pretendo Chriftáos emendar hoje,naõ /;o„, j jj 
pretendo dobrar valias vontades.Nam me vem ao peníâmento, neni por 
iraaginaqarri.que hajam de poder as minhas palavras divertirvos de voifos 
divtrrirr.entos.O que tantos Sermcens mays elcqucntcs,o que tantos Pre- 
gadores de mayor exemplo naõ fazem,como poderia eu promettermo? O 
^ue intento unicamente,& o que só hey de trattar de coníèguir, he quea- 
cabe de renderíè hoje o noílo entendimento às verdades de Jesv Chriftoj 
& venhamos a entender quanto por noíTa culpa,& quanto lêm nenhuma 
razam nos obftinamos,& enfurdecemos em nollos mundanos goftos,em 
noifos defordenados intentos.O Domingo das Verdades he chamado por 
Antonomafiaefte Domingo.Verdadeyramente que quando naõ forao- 
hrigaqan) nolla ptégatvos lempre verdades,que acê o titulo do dia conde- 
naria h<_-je ® calalas. Eu as naõ hey de calarrpermitta Deos que as fayba 
dizer.Mas porque o nofíb Theraa fe dirige mais a convencer a rebeldia, q 
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a provar a verdade-,ílippondo como infatltyd a verdade do Pregador, Si w- 
rit*te>ndtco.&c inquirindo o porque da inflexibilidade dos ouvintes, Quiri 
wh creditiírfiKmos por ajuftara efte intento o Sermam.Suppondo para ií- 
fo muytas verdades.que nefta Qnarefim tendes ouvido aos Pregadores, 
mays que bem provadas;& inquiiindo«fpeci.ilment;agora os porques,& 
as razoens de voiTaobftinaçam.Donde nafcerà, quefuppofto a Dominga 
tem o titulo dxs Verdudcs,datemos ao Sermam outro titulo, (èm que pot 
iflò (e encontrem.S:rà o Stmxoàoi "TVrjaer.B fique advertido daqai o audi- 
tório em tres couzas. A primeyra,quí hey de emendar hoje a dilaçam que 
aqui fizosdia;atraz,pjrq naó hey de exceder d i minha hora.Mas mef- 
(im-ms com coiifciencia.A legunda,que naó Ite hoje dia de fiitilezas, lenam 
de verdades.A terceyra.que nana ePperem verdades politicas, lènaõ só ver- 
dades Cnholicas.Paraas politicas balhlhetodo effe Palacio: eftes quacro 
palmos de Púlpito fizeram-íè pata eftroutras verdades. Deos,que aqui nos 
ajuntou hoje,a tratcar & ouvir fua doutrina,nos illuítre os entendimen- 
tos,& nos difponhi os coraçoens com a fila graça. Roguemos-lho allim, 
mediante a intercedam da Virgem Santillima. AVE MARIA. 

St veritatem dico Vobis, quare \m creditis mtbt* 

§. 2. 

QUE lèmpreChrifto nos diga,& nos enfine verdades,& que o mu- 
do nos engane, V. nos diga lernpre minciraspiam he nada de admi- 
tar.IlTo he íèr mundo,ou íèr Chrifto. Mas que (èndo ifto allim,8c 

conhecenio-o nós por tantas experiências, ainda creamos ao mundo , ÔC 
naõcreamosa Chrifto! Grande razam deqivyxafua.grandeforça dece- 
gueytanofra.Equeiftoaílimfeja,quegrágeeem nósm yor credito o mu- 
do com fuás mintiras,quo Chrillo com as fuás verdades; o noffo themao 
fuppoem.maseuoprovarey.Porquedadoqueanolíate, ou a noflâ pre- 
funçam o intente contradizerjquc temos que refponder anoflãs obrasjE íè 
( como Sant-Iago enfinajem naó havendo obrar bem,na5ha fé viva, Ftács 
fine eperiímmor tuaefi^Si em nò» o obrar mal he tarn continu ;be.n fe legue 
(8c ainda mal) a juftificada razaõ, cõ í\ hoje (ê queyxa de nos noíib Deos, 
applicando-nos por bocca de fuá Igreja,o que lá em outro tempo ao povo 

laiobi infiel: 2e mn creditis milnlPorque me naó credes a mim? Senhor, Sc naó 
fp.fit vos creqUem vos confelFa'Namique quem obra mal,naó cre bem. 

Catbjt.t. Quiz o Dcmonio qua Heva peccafle;8c para o confeguir,trattou de lhe 
vtrf.zt.    7 "" »!!«! 
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raetter na c ibeçâ, qtíe Deos a tinha enganado na prohibiçarr, do pomo. 
Neqiuquam moritmmv.fcit erivn Dm quòd iii qmcumqut die comtdtritu ex to, apt- 
rienttir oculi vefl;i,&eritúJicut Dr/.Heva(diz o Dcmonio)lãbey que D.osen- c,f"f <• 
ganouvcs.Prohibiu- vos o pomo, para vos im-pedir a Divindade, b a que 3,Vírf-4« 
fim, ou para que lè empenha tanto o Demonio em perfuadir a Heva que 
Deos a tem enganado,(è o feu intento todo lè vem sò a refolvcr em que 
Heva coma do pomo?Porque para Heva comer do pomo, havia de crer 
primeyro que D eos a tinha enganado.Como o comer aqui era peccar, en- 
tendeu certillimamente o Demonio,que fe em Heva naõ falt-ÍTe a fé, naÕ 
lè h^via de deliberarem comer.Verdadeyramente Chriíbós,que devemos 
de períuadirnos que Deos que nos traz enganados. Devemos de duvi- 
dar fe ha Juízo,devemos deprelumir que naõ ha Ceo,devemos de imagi- 
nar que naõ ha Inferno.-finalmente devemos de crer que naõ ha outra vi- 
da mays que eft a,que naõ ha prcmio,que naõ ha caftigo, que naõ lia ba- 
Jançajdc nem ley lè cremos que ha morte.Segundo o que obramos,ifto de- 
ve lèr o que cremos.Ao mefluo palfo que Heva foy dando ouvidos à ten1 jr:j t—f 
Caçam do Demonio,foy faltando na fè de Deos. uc frufíu rt o Hgni ( dizia ' 
cila )quodejiiii medio par aufi, p;aupit not/u Detune cttnederttntu, r.èfute morta- * 
mur.Uo friiyto da arvore, queeftà no meyo do paiailo (cíizHcv») nian- 
counos Decs que naõ cc meilemos; pt-ique tUvez, le o comern.cí , que 
morramos.Níyàrfí mrw«,«r.Ha tal dizei!Se Decs havia ditto.que tanto 
comelle daquelJe fruyto,havia Jogo 1- go de noirer, ltiquctmquedie cotue- 
éru^norte iiurieiif.cumo p -em Heva em queftam-o haver dc morrer, (è 
comelle?Atlirmi Deos que ha de morrevomendo, Morierú; St Heva diz, 
que poderá íhtlsè foitè!Mas quemallim havia de (er temerária,aílim havia 
de ler infiel.Duvidou prim-yro na fé, para faltar deprys aopreceyto: que 
naõ ha defjrezar precvycos.tcm haver tibezas na fé. 

lfto atlim luppoftojdc confirmado,nam negareys ja,nem podereys ne- 
gar ajuftificada razam,com que Chrifto nollo falvarior íahe a qu.yxarlè 
hoje,a vozes dc fua Igreja,nam só de Hoflos coftumes,& fuas ofFenaíjmas 
muyco principalmente de nofla.ou tibia, ou perdida féiufando para com- 
no!cod.iquellasm:linas palavras, de que ufou jaalgum hora contra a 
perfídia Judaica, si per it ar em dico vold>{ exclama poys a Igreja Catholica, em 
nome de Chrifto Jesv>)Sr vtritatem dico quart nontrtditism'tb rSe vos digo • 
a verdade, lè vos enlino o caminho da lalvaçamj St le fòraciifto que vos 
enilnOjtudo mays he huma mera mintira,8c hum continuo engano; 
tlònertditisntibiiforque me nam ctedes a mimrPorque continuaysem vof- 
liis enganos fPcrque vos deyxays levar de mintiras? Porque naõabi&cs - 
olhos?Porque nam conlifierays voíTos pcrigos?Porque ves nsõ arrepen- 

A 3 ' deys? 



deys?Porquc vos naõ emenday;?Porque naõ credes?QgirA A efts pergun- 
ta,ou a ctti tamarrezoada qiuyxade nolío Deos, folgára eu que algum 
de vòs quizeffs hoje rclponder por mimrou ao menos, que foil-y s todos 
para calã.Sc que vos puiàfirtys a cuydar na reporta. Mas como efta cafta de 
soiicev tos nam íèja couza,que íc coftume levar para caía, & nem aígutn 
de vós me haja aqui de refponder; ficame fendo precifo dar fatisfaçam à 
perguntatpofto qu; a nam darey nunca á queyxa. 

;Primeycamente a multidam de culpas,em que cada dia, & cada hora 
cahimos com tanti facilidade,Sc que, como vos tenho moftrado, argúe 
em nós tam pouca fé;pòie proceder de hum,ou de muytos princípios. E 
reduzindo a hum numero certo 8í principal todos os que fe me reprefen- 
saõ poíliveys;acho em boaTheologia;que poderá fer hum de tres.A faber. 
Ou malícia da nolTa vontade:ou ignorância do nolío entendimento-ou de- 
(è to paro de Deos.H: a noffa vida,em quanto nefte derterro, huma peren- 
ne&dilHcultofa jornada,hum caminhoefcuro & fuccellivo, que vamos 
fazendo todos,ou qne todos devemos fazer,defte mundo debayxo para a- 
quelle mundo decima.Para que fcnaõerre.ou para que fenaõ impoilibilite 
elte caminho,he neceffario Deos que alumie; he necelfario entendimento, 
que goyerne;he neceflirio vontade, que caminhe . Se Deos naõ alumia, 
pstde-fe a jornada por falta de luz.-fe o entendimento naõ governa , per- 
de-íê ajornada por falta de guia:fea vontade naõ caminha, ou lê caminha 
as aveifas,perde-íè a )ornada por falta dos partos . De modo quei de qual- 
quer deli is tres partes,ou da parte de Deos,ou da parte do entendimento, 
ou da parte da vontade,fe nos pôde occafionar a perdiam. Ifto affim co- 
nhecido 8c fuppofto,vamos com o noffo thema por todas eftas tres partes, 
nas quaes Ce dividirá o Sermam,bufcando,8c inquirindo a verdadeyra cau- 
fa de nolfos crrosipor ver (quando mays naõ feja) )e podemos achar re- 
porta boa,que íirva de fatisfaçam ao porque do Evangelho; ou inventar al- 
gum a,que nos liryaa nós de dcfculpa. Porque le nós a temos, que nos 
valha. 

§. 3- 

E Porque naõ pareça que favorecemos hoje a caufà de Decs com 
alguma defigualdade, (eja Deos o primeyro ouvido,8c o primey- 
ro perguntado:8c da fuarazam oufemrazam vós mefmos lertys 

os Juizes.Nem pareça novidade,que o foberauo 8c Omnipotente Senhor 

do Univcrfo entre hoje com fuas mefmas criaturas em juízo contencio- 
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fo:poys ja oelo Profeta Ifaias fe oflereceo & fe convidou elle mefmo para 
femelhante juizo;a fim de que fã averiguallc,& refolvelTe.fe por culpa !u»y 

ou fe sò por culpa nolfa,acontecia no mundo efta perdiçam de almas taõ 
lamentável,criando-aseile a todas,& alfiftindolbe com tam grande amor;- 

uric ergo habttat ores ler u(alem,& vtii luda, /nduatcmttr me & vtnetun nttam. ]faiacs£ 
Quidejl qnvd debuttultra(acere vinte ntee &nutifea rdHomés(diz L>eo;)de vós e.verf, 3. 
melmos faço juizes.Apontayme alguma couza neceflãr a em orde a voG 
fã (ãlvaçam,cm que eu faltafle.Aflim odilTe Deospor líàias entam, & a f- 
fim nolo eliá dizendo hoje.E ja que elle nos dá licença para inquirirmes 
de fua razam.Sí julgarmos de fua juftiça,vamolo fazendo alíim; & veja- 
mos fe de alguma maneyra efià por parte de Deos, ou procede de culpa 
lua,efta inflexibilidade noila,efte mays que efcandalolò procedimento hu- 
mano. 

E quanto i primeyra yifta, parece que nam deyxam de defeubrirfe in- 
dícios,de que Dlos nos naõ ajuda nem aliifte com aquella graça & auxí- 
lios,que he obrigado a nos dar. b fè iftoallim he,como parece,legitima des- 
culpa teremos naquelie ultimo dia de n«lfa vida,quando viermi s a contas, 
& grande fati'façam temos hoje para dar á pergunta do Evangelho.Porq ■ 
nefta ;uppofíçarri,refpondererr os n.uy btm:Seiihor,nrn fizemos calo de 
VÒs,nem de vofl» dourrínajn.iõ demos credito a voflas verdades,nem obe- 
decemos a voflos preceytos,porque vòsnos naõ alumiaftís»& porque vós 
nosdefèmparaft-s. Iftohenafu pofiçam de que Deos nos falta com rs 
auxílios necefiarios.E que eltes auxili snos faltem,parece(como |a dizi ) 
que o podemos provar com grandes indícios. Porque fe hum homem, de 
mediano entendimento que feja, ft pufer a confíderar nos defconcertos 
deite mundo;fe levantar hum pouco openfàmento, pondo-fecomo de 
lugar mays alto, a medir,& notar dev. gar o que nelte mundo v?y;eu te- 
nho por couza fem duvida,que fe lhe poderá teprefèntar muyt > tacilmé- 
te,que Deos fe tem defeuy dado da diípofiçam & governo delie ; como ja 
pela mtfina caufa fe lhe reprefentou a alguns Fiiolofos. E fenam dizey- 
me.Por ventura o eftado,em que hoje vemos a quafi todos os filiados da 
ChrillanJade, naõ nosellá dando occafiam aprefumir, & a recear, que 
polfa proceder de hum defemparo de Deos,& elle grandilfimo? Nam vos 
parece hum grandilfimo defemparo de Deos aquelle nenhum temor nem 
limite,com que vemos hoje ir crecendo(le he que podem crecei) as mal- - 
dades,osinfultos,asabominaçoens,osexcellos;o pouco, ou nenhum ref- 
peyto ao divino, oeltudo & incrivel affeóto no profano; os enganosas 
traiçoens.as perfidias;8í mil couzas outras,que eu naõ polío dizer,nem, me 
convém individuat?lft j tudo,& o mays que ifto tudo, que todos vemos. - 

A4 ti- 
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Sc codus devemos chorar, naõ vos eflà lá no juízo caufaitdo huma imagl- 
naçam,de que parece 4 Deos noflb Senhor ha fechado íeus olhos a noilas 
\idasjcomo deyxando-nos eptre as ntefmas efeuras trevas de nofTos pec- 
caios,por náo ver fuas ofíènfis,fuas afrontas, 8c fuas injurias? 

Diz S.L icas,que aquelies miniftros da maldade , que tinham prezo a 
Chrifto em cafe do Príncipe dos Sacerdotes, o começaram a afrontar, Sc 

hut.up. injuriar grave mente de obras, & de palavras, I Ilude bons ti c&dentesX)\y. mays. 
ii.verf. jj^ os olhos,& lhe foram dando de boferadas.£r velavermte- 
■ói• um)&[>e,cii!id-xa: feicMejm.E porque ha Chrifto depermirtir, quando lhe 

eilam dando bofetadas,quando o eftam injuriando 6c zombando, que lhe 
tapem os olhos?Ah fieysrtudo vè Deos>8c nem pòdedeyxarde ver tudo. 
Mis quando as noÊ&s demazias chegam âquelle extremo,8c limite,em q 
parece que nam só cahimos por fracos, finam que íèm pejo nem temor 
chegamos a zombar do proprio Dees, lUudebant ti-, quando a noffa malícia 
chega com feus exeeffos 8ídefacatos a perder todo o refpeyto aoroflo 
de Chrifto ]esvs,8c a fua divina çKÍtn^Pmurieàmifututu <;«i;corre Deos 
hum véo a léus olhos,como que lenam acievelle ayernes tam atrevidos, 
£r veUvctunt turn.E fe o retirar Deos de nós os leus olhos,be buma demóf- 
traçam evidente de nos haver delcmparadojcomoclle mefmo explica pe- 
lo Profeta Ilãias. <2^(71 extender itu man.u veftr*s,ege aver um oculos meos k volts, 

■iÇr,*' r vendo nós, 5c conadcrando bem oexcellivo uc nofíãs maldades, porque 
* gv7' ; ' nsõ entrar, mosçin penfamentosde que Deos nos tem deíemparado? 
*' r '' Porem dc.fta doutrina,que em algum fentido he certa,ou o pôde fer por 

ncifospeccados,parece que fe nos origina hum argumento bem forçofo, 
ena ordem a defender a noftã caulã.Porque iè Deos nos defempar3,cu nos 
tem delina jurado,bern parece que naõ da noíía parte,(énaó da lua, eftá a 
caufa total da n afta ruina.E vamolo vendo.Pergunto , ou pergunta hoje 
Chrifto,Homens,porque peccay s?Qitare}kel pundo.Porqu e Deos nos não 
afliíb com íeus auxílios. (Indo na iuppoíàçam em que vamos.) Porque 
11am obr.ays como deveys? Çjwie.Vorque Deos nolo naó infpira. Porq ue 
calais corn canta repetiçam,8c cal precipício? .. me? Porque Decs nos naõ 
tem rrum.Porque vos nam levantays depoys decahidus? gyaie? Porque 
Deos nos nam .ajada.Porque an lays tam C' gos, 8c tam perdidos? Quaret 
Porque Deos nos naõ alumia-Porque correys a vofla perdiçam cem tanta 
prclla? Porque vos obftimys tam inlènfiveys: 3i<íire?Porque Deos nos ce« 
limpara. 1 inalmente o delemparo de Deos he todo o porque dos Porquês, 
■fie huma excellence tazam paraa noifadelcargarfe he que clle he tal, co- 
mo nos terá parecido ateqtii. 

Chultaõs,gtandiílim.\ defgraça fotà a noiTa,(êifto afilai fora. Mas nam 
~ " ~ ' " " "" <«y 
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fey (ishi ainda defgraçs mayor,que nam fendo nósdelêmparados de Deos, 
o parecím 33 cinto em r.oflas obras. E porque he ja tempo de acodir pela 
verdade,& livrar de coda a calumr.in a alca &lempre'áutcticordio(a Pro- 
videncia de nolVo Daos,efpecia!mítiteparacomnof>:o, exammemos bent 
cite poncoj&perceberemos talvez o que Chriíto noíto Salvador quer que 
percebamos hoje:que vem a fero conhecimcnro de (Tias verdades, Sc o de- 
lengano de nolTos énganos.Vejamos para iíTo o rhema. 

Si vifintem dico.quate tun creditóPorque nam credes(dÍ2 Chriflo) fe vos ^kt. 
digo a verdade?Se vola d:go por demonftraçim,expõem o Cardeal Tole- Çoment. 
do,Si dico uttitatemcum ip(:us veritatis dtmmftratime: ou como S. Cypriano :■ °* 
verteu ;fi verte Atem pilam dico, Sc vos digo a verdade clara.O grande confu- loan. ^ 
Iam para nós,Catholicos! De maneyraque íazChrifto diftinçam dever- Cyprian. 
dade a verdadetou de verdade a verdade chcxVeritatem palám. E qtianco >-contra 
iftofejapara ponderar, ide-ovendo.Sépre Deos fala verdade :mas de do us hicass. 
modos.-verdade clara,& verdade efeura, A os Judeos ingratos falou Deos 
a verdade clara,porque lhe declarou o feu Teltamenco Sc os teus preccy- 
tos.-Alfitutarabém anosos Chriítàos. Senamquecom extelTo Scventa- 
gem de nolfi fortuna,nos falou 8c nos fala Deos com a clareza do meyo 
di?;que allim chamou o Profeta Ifaias ao Teltamenco Novo. D: forco que 
aos Hebreos,Sc ao povo Chriílam com exceífo a clles, falou Deos a ver- 
dade clara.Nam allim ?is outras gences.Nam ailim aos Turcos,nam allim 
aos Gétios.nam allim a canto mundo,quanto eltá vivendo em trev:s;8c a 
quem Deos,pofto queihsdigti verdades, lhaseftà dizendo menos claras, 
ou mays efeuras. . r 

D:z pays no prefthte texto noOb Deos.Siveritattm palan dica, qua e nc-n , 
creditif mifó?Que vem a valer o mcfmo,quc fe ciflera.Povo meu, a quem ^ 
principalmente efcolhi,&por quem efpecialmente defei do Ceo aéft: mu- ,¥'V' 
do: Que os Mouros,que os Tutcos,quc os Seiras,os Bárbaros,os Gentios, 
íe reíblvim a msdefprezaijqtie me nam amem, que me oííêndam,que vi-'* 
vam como quem fimjdelgraça he,& ccgueyra fua-.porem deicontarleihe- ' - 
ha ao dar das contas,que nam ouviram a verdade clara.Mas vó-! Vós, que 1 

foys criados & doutrinados ao bafo da minha IgrejalVós, a quem cam pa- 
tentemente entreguey os meus íêgredos,os meus preceytcs.a minha tv, as 
minhas verdades!VeritatempalmlQ.'M nam rne valeite canto, para deyxer 
de me ver tam'offend idolQue nam baftern tantos favores, para vos ex- 
primennr menos ingratos! Mas apartemos may: cfh verdade Catholics, 
para nofta confuíàmjS: vejamos o que Deos era obrigado a nosaar,Sc o 
que nos deu. 

O qu: Deos noffo Senhor crs obrigado a nos dar(em todo rigor fàlã- 
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dojvema fero que vosdirey.Em primeyro lugar heDeosnoflfo Senhor 
obrigado a dar a todos nó;,8c a qualquer homem, hum fufficienca conhe- 
cimento de que ha D--os,Scde que ha ley de Deos.Em fegundo lugar, he 
obrigado também a concorrer para todos com íufficientes auxilias Sc inf. 
piraçoens.para que fe quiíèrem,poflãm fatisfazer a fua ley,ÔC veneralo co- 
mo a Senhor.Eyfaqui oa que Deos eftá obrigado,& a nada mays.lito faz 
ao Turco,ao Mouro,ao Judeu,ao Idolatra,a todos. E a nòs? O, quem me 
dera agora oefpirito que me faltalporque fè mereprelènta fe otivera,que 
vos ha via de cdnfundir.Ide porem ouvindo com attençam:8c bafte a força 
da verdade,& a gtaveza da materia,para que fiquem liipridos os defeytos 
do Preg dor. 

De maneyra que fendo Deos somente obrigado a nos alfifiir,& a íè nos 
dar a conhecer da forte que vosexpliquey;podendo((èm nos fazer injufti- 
ça) leyxarnos lá nafeer na Turquia,nos interiores da Afia , na barbaria da 
Ánrica,ou da America;podendo (licitamente) iupor que nos criaflemos Sc 
doutrinaíTemos entre mil tonblTes de Rabinos,entre íèytas venenofas de 
Herejes.bebendo com o leyte & entranhando na alma a affeiçam a (eus 
erros,diíficultofa por elta caufa de (ê vir algum hora a perder;podendo (di- 
go)ordenara Soberana providencia,fem niffo nos fazer aggravo ou fem- 
razam,que fofle o noffo nafcimento,a noffa criaram, Sc os noiíos auxílios, 
allim como fim os auxílios,a criaçam,& o naíeimento de tantosjfoy tal,8c 
tam liberalmente abundante paracomnofco a fua mifericordia, q nt.s poz 
em PortugaLEm Portugal,-onde a Verdade Catholica, Sc o efpelho puro 
da fé,defde que (ê conheceu atequi,nam admittiu o menor argueyro. hm 
Portugaljonde (ètr pre foy a virtude o mayor timbre do valor,Sc o melhor 
brazamda Nobrcza.Em Porrugal;onde(quando Deosqueri )eram tantas 
as calas de exemplo,como agora as de prazer.Em Portugal; onde com ad- 
miraçam da rr,odeftja,mal lè achava difFerença(mas por diverlo modo d' 
agora)entre o hcclefiaftico Sc o Secular,entre o religiofo Sc o profano. Em 
Porcugal;dondc os Ellrangeyroslevavam lêmpre para fuas patrias.nam tã- 
tas drogas como hoje,mas melhores exemplos que agora: empenhando- 
ft mays os noffos Mayores nas matérias da admiraçam, que nas conveni- 
ências do tratto.Em Portugal finalmente;onde alem de tantos documen- 
tos pa(Tados,que podem fer auxílios eliicacillimos para agora, temos ainda 
hoje,ou hoje mays que em nenhum tempo, tantos & tam contínuos os 
Meftres.os Doutores,osPrégadores,os Sacerdotes,as claufuras, os Divinos 
otficios,as ceremonias,os facrificios,os Sacrament is; &tudo o mays que 
pertencealfim ao conhecimento & veneraçam d > verdadeyro Deos, co^ 
mo 20 noffo remedioicom tanta felicidade Sc frequência, que podem ter 
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que nos invejar,nam digo ja osReynos infieys,mas ainda os mays Catho- 
licos. 

Ifto aílim confiderado & conhecido,como verdade tam patente, vede 
vós agora,& dizey me,íe temos ou podemos ter acçam de queyxa. E aca- 
bareys de alcançar a razam tam juftificada,com que a infinita paciência de 
nofiobom Deos.como vencida ja de noffas ingratidoens, íahe hoje com 
a noifa obftinaçam a perguntasjpedindo-nos(fe nam por eíperar de nòs z- 
menda.por juftificarte a ii;a razam,ou a caulà que temos,para lhe fugir, & 
delprezalo. v tare mH crcditis miltttDstyme ca homens a razam, porque vos 
relolveys em deyxartTn > 011 porque fiays mays do mundo, que de mim. 
Quid iwemunt futres veftri in me imqiutatu.qua elongmtunt a me. Que malda- lerem, c* 
ce,que distavor,que lemrazam acnàram em mim os vollos antspaflados, z.verf,^,^ 
ou vos outros aígum'hora,para allim me ver dcyxado?Se vos enfino a vet- 
dade.yí ventutemduo vobir, ièavós a communiquey tam clara & tam de- 
clarada. rematem falam-,fc vola tenho provado com tantos finaesjfe volaef- 
tou pei lnaaindo com tantos auxilios;& fe faço da minha parte,nam sò o 
aque cilou obrigado,mas tanto mays do que devo: porque vos hey de ver 
tam perdidos,&. tam perdido o que tuftaíles? QrwrefPorque? Seachays em 
vclfi coníciencia,que vos eftou a dever alguma couza,recenfeemos as cõ- 
tas. ^uidultra delui fccerelQue ccuza heella,que vos devia fazer, & nam 
fiz?Mas ah meu Deostóí quem poderá accufar voflo procedimento juftit 
fimojou delcxbrir o menor defeyto em voflas milêricordias? Noflà, Se- 
rih. r.he a culpa toda.ncffa he a malícia,nolíos fam os defytos, noflas fam 
sónu nte as fritas. Allim o cremostallim o confellamos. E lèefta confilíam 
he balance, para fe faber de certo a verdadeyra caulà de norths delittos; 
nam nos p. rgúceys Senhor maes porqués.Porque fomos ingratos,& por- 
que fornis perverfos,eysahi o porque peccarr.os. Mas porque a queyxa 
hoje de V hrifto,& o forque do Ev engelho moftraeftarnos pedindo outra 
mays individual & mays determinada repoftajvamos profeguindc,ô£ bu£ 
cando-a. 

§. IV. 

TEmos vifto,que náo eftá dà parte de Deos a caulà de nortos peccados 
por nenhum titulo.Donde confèquentemente fe legue,q ou na nof. 

fa vontade,ou nonoflo entendimento(como ao principio explica mosjou 
em ambos juntamente ha de cahir a culpa toda.E quanto ao que fe repre- 
ftnta, parece fero nolfo entendiméto o culpado principal. Vejamos o tbe- 
ma.íi veritatem ako,qunre lion credit is} Se vos digo verdade(diz Chrifto)por- 
quenam ccedes?De maneira que nos dá em culpa o Senhor a tal ta 011 de- 
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f;y.o da £e,que pertence 20 entendimento; fazendo-nos juntamente car- 
go da 110s dizer a verdade, que he objedlo do entendimento tim'«ra, 6c 
só ihc toca.Donde parece que fc pôde inferir,que nam da noiíi võtadç,mas 
do noiTo entendimento fe nos origina o danno todo. Allim parece: Sc ao 
menos cm grande parte,afim lie.Porque f: lurai homem entrara em li, fe 
começara a abrir os olhos,ôc fe tivera ou foubíra terjuizo para medir bé 
& ponderar os cotidianos perigos de fua vida, os enredos de fua conlclen- 
cia,as contingências da falvaçam,a infalibilidade do caftigo-.le tivera em tá- 
tosannoshumasó hora que fofle,dc verdadeyro Sc ethtaz conhecimen- 
to de li,Sc de liras acçotnsjhe leni duvida,que logo cm fui vida f: haviam 
dc enxergar as mudanças. Os exemplos fam aqui a melhor prova, t ítj un 
de Príncipes,que fam os mays eficazes. 

Peccou Cai-,im,Principe morgado do mundo, tirando a vida a (êu ir- 
mam mays moço Abel.Peccou David Principi de Israel, tirando cambem 
a vida a leu muytoieal vaffilo Urias; Sccoiii circunílancias, que afeam 
gravemente o dtlitto.Nam quero comparar o peccado de hum com o pec- 
cadodo outroemas o que he erreo, que ambos foram homicídios, ambos 
graviliimo3,Scdos maysefcandalofos quehavifto o múdo.He poys muy. 
10 digno de reparo,Sc ainda de admiraçam odiveiíiilimo fim defies Prín- 
cipes.David emendado,Cahim obítinadoiDavid penitéte,Cahim fugitivo: 
David perdoado,Cahim amaldiqoado.-David fanto,Cahim prefeito: David 
110 Ceo,Cahim 110 Inferno. Valha-mc Deos E donde a David a emenda, 
donde a obitinnçarn a CahimrDonde a David a ventura, donde a Cabina 
am'ofina?Eu o direy.DUvidcahiucomo homem mas foube coníiderar co- 
mo homem.Cahim pelo contrario.Cabim cahiu como bruto, Sc ouve- 
fe depoys como bruto.O calnr ( abfolucameiue faiando) lie dos homens, 
porque fomos cerra:o nam coníiderar a queda, nem antes nem depcys de 
dada,he de brutos que nam tem juizo.Vcde agora a Cahim em tudo bru- 

w to;Sc vede a Davidem tudo lioir.em.Cahc Davidcmas como homem.por 
ii.Regit humaincouíidíraçam cafua!: /.caàt utfurgeret David,viditqueniultpuem.Vcr 
tap. u. de-o porem logo conílderando 11a queda como homem: Pcccatwn nieutn 
Terfi. contr.t me cft femper. Tenho (èmpre defronte dc mim o meu peccado (dizia 
F)*Iih. D.ivid):fempre o rrago diante dos olhos.Cc»/m me. E tanto nos olhes o 
50.1-erf trouxefempie.quí jamaysem quinto viveu, fe lhe enxugaram os olhos. 
5. T-film. fatcrjnú miú fti.it wn mm >1 rtgak.m\Patttm meum cu 11 ftitu mifccbam, Eylaqui 
6.ver[ David,como homem,peccidor: Sc cyíàqui,David peccador, mas como 
7.?'aim.homem racional.Porque fe ll perturbou,ieerrou,foy humacaf.; Acciiit: E 
,0'• pára coníiderar Sc remediar elTe acafo, achou que era necciíario hum fem- 
verf.i o. prejCffM/iy mceftfempiiA qujda foy hum repent:, as lagvimasi&; a confide- 
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raçam toda a vida.Pelo contrario Caiiim .Cahiil> Sc nam confiderou.Bru- 
to no que fez,mays bruto 110 que deyxou de fazei;bruco d'antes, Sc pior 
que bruto depoys. 
Quando Cahim andava na tentaçâm,dilfè-lhe Deos defta forte. Cur cor.ci- Genefc. 
dit fácies tua\E depoys da execuçam,depoys de tirar a vida a Abel, pergun- 4cvtrf.6» 
tandolhe Deos por elle, Vèrefl Abel f rater ra;u?refpondeu Cahim, que nam 
fabia.-Ne/cie.Temos aqui em Cahim huma couza que notar, Sc outra cm r(rfnt 

Decs.fcm De )s,6 dizer a Cahim,que o rofto lhe tinha cahidoyQmitdit fa- 
ca rwájmodo dc filar tam exquifito.Em Cahim,o dizer a Deos, que nam 
fãbia defeu irmam Ní/ttojtendolhe tirado a vida naquella hora. Mas vede 
aqui a Cahim em tudo bruto;& alcançareys a caufa de fua obftinaçam, Sc 
das volías.Tam bruto em feus intentos,antes da execuçam, que acs olhos , 
de Deos nem f.yçoens tinha ja de homem: Ccncidit faties tua. Etim bruto 
em íua obftuiaçaui,depoys de executada a maldade,que eilq proptioccn- 
feííou de (i a brute2a:Nf/£w:tfton necio. Ah neciol Mas necio, & como 
bruto te relblveftejtieeioiSc como bruto executafte; mays que necio , & 
mays que bruto te obftinalíe:como bruto,& como necio te condenaram, 
Vagiu & porfugns mi;como bruto,& como fera te julgarás: OmUqt\i viderit verf.nl 
viesoccidet nw.Perdeu-íe Cahim,ò ficys , Ulfimcomo fe perdem kmpre os Vtrf 14» 
perdidos:pornecio:Ne/«í.A nolTa ignoranci.- he a noífa perdi çam. 

Mas nam deyxemos ainda a Cahim,poy: D :os ainda o nam deyxa.Ve 
Deos a barbara infolencia de Caliim;.& doendplhe altamente, nam tanto a 
morte do innocence,quanto a desgraça do culpado (que lempre os Cahins 
fim mays pata lèr chorados,que os Abeys-,).-Jeice do Ceo, por ver fe com 
fua mifericordia,ou íenam,corn fua iultiça pode dar juízo a Cahin ; Sc diz- 
lhe iíRn).Qit:dfecifl£Cah 1 m,q fizeílelE poys Senhor, nam fibtys vòs muy- 
to bem o que tem fey to Cahim?E como iábe! Poys lê Deos fibe , porque 
pergunta?Pergunta Deos,para que Cahim fs iembre, para que conheça Sc 
confidere Cahim.Com leu pay delle havia Deos ufadoo mefmo:Uír 
damlOnd: eílás Adam?P,:recem perguntas,Sc famadvertências.Adam en- 
tendeu a advertência,gc reduziu-lê. Remediou advertido o que. tinha efi 
tragado ignotante.Caiiim nem advertido advertiu,nem amoeftad- abriu 
os olhos:;gnoranti peccando,ignorante depoys de peccar;ignorante d'an- 
tes, ignorante depoys,ignorantejêmpre:ôí la vay. 

Daqui le colhem duas verdades,ambas cercas,ambas infailíveys. A pri- 
meyra he,que quem tem a. alma .de Cáhim,pecca, Sc nam-cuyda niflo, A. 
íègúda lie,que íècuydàrâ,nam'ís pexdera.O,& quam ceito ilto he1 Sabe- 
ys Chriltiõs,porq.peccamos tam continuadamente,& com tanto delàfo-- 
goiPcrqus iiâiii cuydamcs, Sabeys porque depcysde caliidos nes- nam 
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Trgitemos?Sabeys porque vamos andando com tanto focego &paz d'alma 
direytos ao precipício ultimo? Porque nam cuydamos.O defcuydos, & ó 
cuydados'.E vendo hoje noffo Deos,que de noffas inconfideraçoens naf- 

ccm os nolTos delatinos;vendo quede nam abrirmos os olhos para pefar 
fuasoffenfas,procedem as íaasoffeníàs:& vendo ultimamente, que para 
nos podermos remediar 8c (alvar, nos deu juízo baílante, nos deu dit- 
tanies,nos deu razam.nos deu conhecimento,nos deu fé,nos deu precey- 
tos nos deu caminho,nos deu luz,& nos deu o fangue;Que mays quere- 
ys?nosdiz hojç.Quarenon crcditú mtbiiQiis razam tendes homens,para me 
devxar? 

*. V. 

D 
O que eftâ ditto fe inferre,ou parece inferirfe, que o noffo entendi- 

.' mento he o único culpado em noffas delòrdens: & coníèquentemé- 
te,que temos achado reporta ao f orque do Evangelho. Peccamos , porque 
nam làbemosjou porque nam fabcmos íãbcr.Mas nam he ainda ifto. Nam 
peccamos (_ hriftaõs,por nam íàbermos (aber:peccamos, porque nam que- 
remos faber.lrto h:.A. noffa võtade he a cau!à,oua caufadora da perdiçamj 
& de quem principalmente fe queyxa hoje, Scviviíâ queyxolo fcmpre 
noffo D .-os. Do noffo mefmo th :ma lè colne.Porque aquelle Son cre it:s vai 

lfidor. 0 mefmo qNfl» vultio credere^Him quereys crer.Eailim o verteu Santo ifi- 
d.iro.E le o tímido proprio &expreffo.-porque cõtra as v nades dos Ju- 

Orben. deos,Sc neltas contra as de todos os homen*(como diz Origenes) arguia 
tom.zi & argumentava h je Chrifto. Miftra-feifto com evidencia 110 mefmo 
in loan, capitulo oytavo de S.J >am:qne he o noffo Evangelhctonde o Senhor diz 

aiiim. jjure kquelannum uon cognofcuis]Porque nam conhcceys as minhas 
palavra;?bacrecéca logo,como mortrádo acauft do delconhecimento 8c 

lo.inn.c. jgIto(ílncia dos Judeos: os ex pane Diabolo tfa&dèfideria pair 11 ycílri vulttsfa- 
8-mA Cere. Vós f>ys filhos do Diabo,&quereys sò o q etle quer.Demaneyra 4 
4-l-verJ' âlllcja 0 ctcri0 conhecer,o entender,Sc as demaes operaçoés, que de fua na- 

turezalàm próprias do entendimento,nam as regula, nam as domina tan- 
to o mefmo entendimento,como as domina Sc regula o (ènhorio da nof- 
fa vontade.Nam vem a fer o noffo entender,Sc o nollo nam entender,ma- 
ys 4 o noffo querer,ouo nollo nam querer. f«/f» Son vultií.Vultúfacerc.Son 
vultiícredere.Deforte q entendemos o que queremos, 8c como queremos; 
8c o 4 nam queremos,nunca o eiitendemosrnam ha entender fem cuerer; 
ou querer,q nam leve logo apoz fi o entender. Antes de vos rooftrar os 
meus textos,vamos aos voffos. 

Os Cõfclhos Sc os Tnbunaes ja fabeys 4 fè inftituiram, para oue nel- 
r O, ICS 
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les fe decretaílê o que fofTe mays acertado, 8c como tal julgado, ou pela 
intelligenciados textos na Relaçamjou pelo entendimento dos Cõièlhcy- 
ros no Ultramarino v.g.ou no ce Gieria.Dacui vcrr;,q n;m diztmcs,i.é 
devemos dizer,Foy vontade de tal Deiêmbargador,que íè enforcafte o la- 
dramj ouFoy gofto de talCõlelheyro,q fe trattífíc da reftauraçam da ln- 
dia(ponhoilto por exemplo) :íènam,Foy voto de tal Deíêmbargador,q o 
ladram devia fer enforoadojFoy parecer de tal Cõ(èlhtyro,q a índia le de- 
via reftaurar.Demaneyra q nam explicaremos bem as determinaçoens dos 
Cõíêihos ou Tribunacs.te lhe dermos nome de arbítrios: porq ali nam o- 
bra(quero dizer)deve nam obrar a vontade.Explícarnoshemos bem, fie af- 
íímde faóto nos explicamos,dandolhe nome de votostporq votar he enté- 
der,ou he dizer o q (è entende.Ora bé.Supponhamonos agora: Cólelhey- 
rosíHe muyco.Nam nos mettamos ntlío.Delêmbargadores : també nam. 
Podem-lè picar,ou darlè por picados muy facilmente.Nam. Os tcckfinP 
ticos ibmos mays (ôiFridos:8c liam quero q digaes,q me lálo de fóra. Sup- 
ponhamonos frades,ou clerigos:frades em Capitulo,ou clérigos em Cabi- 
do.Ilto he couza (uppofta,fcja o Cabido lâ de fóra do Reyno. Votemos. 
Primcyramente,Eu voto no meuparcial.Tà,que...Nam ha q trattar: Vo- 
to no meu parcial.E vòs là no Cabido onde agora vos conftituhi, em quê 
voraysfEu o direy (èm q mo digam. Vós votays no veffo parente; aquelle 
vota no (eu Capelkmxfte no feu pajem:aquelle no q lhe deu : aqueilou- 
tro no q elpera q lhe ha de dar:drfie de ctueris.E temos votado todos. E qu' 
he do juizo?(daconfciencian.»mcratteinos nós,q diflo nam íe tratta.) Mas 
q he o q fez aqui neftas el yçoens o mifèravel, o pobre do entendimento 
deígraçadojq melhor lhe fura nam ter nalcido? ( como ládifte Chrifto de 
Judas,por vêderhumasó vez a verdade, .Entendeu por vétura,^ eftábem 
dadoaquelle officio,aquella dignidade,aquella Igreja?Entendeu, q eftam 
bem deparadas aquellas o velhas,8c bê proporcionado aquelle paftor? Sim: 
porq ainda Cj o meu am g-\ou o meu criado nam prefta,eu quero q elle q 
tenh :3c como quero q tenha,logo me parece q prefta. He univerfalméte 
certa efta doutrim.-entéJermos o q queremos, ainda q o nam haja no mu- 
do:nam entendermos o que nam queremos,ainda que efteja mays claro q 
o Sol.Frovámosa primeyra parte com exemplo,provemosago;a efta fe- 
gúlacom otextJ:Scf'ja hú lugar achado,mas com põderaçam exquífita. 

Converftvam os Dilcipulos hu dia em GalileaCdiz S.Mattheus)jóc dif- 
íèlhe o Senhor eftas palavras. Dilcipulos meus,o Filho.do homé ha de ièr 
entregue nas mãos dos homens:8c os homens ham de matalo:Sc elle ha de lS.xtt1j.cl. 
refurgir ao terccyro di.i.converfiantibiu atitem tllu in Galilea,dixit illu lestw.Filiuc ly.verfi 
bommh tradcndtuefi 1,-imaxm bmmwn;&oictdcnt term die ítfurget. Ea- 2i. 
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crecenn logo o Ey.togeli!h,q os Difcipiilos fe entrift.-cer.'.m com vchemê- 
cii.&antrijltfi funt vebementèr.E nam diz may;. Vay S. Lucas 110 capitulo Verj.il. ? conC;,rtdo 0 mcfmo fuceflojSc diz q nenhuto dos Difcipulos entendera o 

q o Senhor lhe dizia,nem por (ombras./K iUiignorabmcvcrbumiftud, &eut 
fic.c.9' vt'.Mwn ame totjM noitfsntirent ií/W.Diificulto aflim.Nam diz S. Marchais,q 
Vct[4J. todos os Dilcipulosleentrifticèramgcavillimamenco de ouvir ícmelháccs 

■palavras a ChriftofComo logo diz S.Lucas,que nenhum delles as enten- 
deu?Ningué lente o que nam conhecejcomo cábem nam pôde deyxar de 
corthecer o q lente, poys q o iente.Se pays lentiam canto os Difcipulos, 
Cor.tr(lmi fant rútnuutir,como diz o fevangelifta, q nam conheciam nada? 
Ignorabant verbum ijlutfi. Mas ò qo nam entenderam, pela mat ma razam que 
o Unriam.O q nam he do noifogofto,fe chegou de algum modo a enten • 
cerfe.he como lenam fe entendera.Contrifiatiftmt vehement et. Ignorabant ver- 

a- cai;-bmniftud-Sibtys por onde ifto >i« fe menea?Por * aqui. 

*Co raçaõ Adhuc multa hubeo vobis dteere... Quum venerit ilbt Sfiritiu veritatis, doce bit vot 
omeaiveritattmfiilTe Chrifto delpedindo-íè de leus Difcipulos.Difcipulos 

lomnc. 1Ti:uSimuy co tinha ainda que diiervostmas o Efpirito Santo , que ha de 
16-verf ^fjV0S enliruait ada a verdade.E porque lia de refervar Chrifto para a vin- 

.Zl* da do fcfpirico Santo o muyco que té q dizer a (eus Diícipulos? E diílicul- 
coaílim.O q Chrifto aqui referva,he enfinar-lhe verdades: Docebitvos om~ 
KtrnveritatemPoyi lea verdade,peh razam de verdade, heobjedlo do cn- 
tendimeotc;& pela razam de enlinada,sò ao entendimento pertence;pare- 
ce q tocavao dizelas,nam tanto ao Efpirito Santo, q he Amor, quan.o ao 
me'.rr.o Chrifto,q he Verbo. O Amor enfine muyco embora a amarro 
Verbo,a íibsdoría hade enílnar a entender. O Amor aírey^oe os coraço- 
ens,dobre as. vontades: mas reduzir entendimentos,q té.q tazer com oA- 
moi?Poyslogo,porq hade cõtntrcerChrifto áPeftoa do Efpirito Santo, 
o q tanto lhe pertence a fi?Eu volo direy.Porq viu Chrifto a nolTa condi- 
gam,Sc quiz lograr o (eu làm.Quiz enlmarnos Síperfuadirnos bem as ver- 
dades de fin doutrinaiviu q o nolfo entendimento só o qhenolTo gofto 
aprende bem:q faz?Tratta dealfeyçoarnosogofto,por meyo do Efpirito- 
Sa:ito,para q aliim com cffsyto aprédeífemos fua doutiina. O Divino El- 
pidto t:m por elpecialidaic lua falamos às noiTas vontades; & nam só iiío 

D.BtJil rdiz S.BiíIln>)mas eícrever 110s noílos coraqoens:lnfcribit autèmnobis jpiri■ 
4>i tua-Sanbliu non h tabula lapideis.[éd tabula cordis nojlri carneis. D íforte q té vir- 
44" tud:cfp;cial aquelie Divino tlpitito,para imprimir tudo o q quer em nol- 

íbs mel/nos carnaes &c mundanos coraçoens, In tabula cordisitajlri carnsis. 
Eyíahi poys a razam, porque Chriftoliou maysdpEfpiritooSanto a per- 
loizaai de luas vscdaies,do que aliou de fi.O entendimento dos homens 
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(diz Chiifto)nam fe move lenam pela vontade : prys í.dJhe o Eípinte- / Ç 9 
Santo à vontade,para que eu allim lhe renda o enteiHiiiriento, 

Oh, & quanto ácufta dç fua opinjam, com quanto dilpendio de leu 
credito,8c de fua honra, experimentou o filho de Peos no dia de hoje a 
cegueyra do humano entendimento pela malícia da yoncade hi»nan?!íoy 
hoje o piinwyro aia,em que prevalecédo o odio Sc a invejaçontj.a a Pivjr 
na Verdade humanada,largou adiilimulaçara f aiizaica o véo deíèus.cor 
raçoens peçonhencosjatrevendo-lê a dcícoropor 8c aírontar publicamente 
a Sagrada innocencia de noffo Redemtor, com opprobrios 8c cal omnia?, 
quaes nenhum malfèytor ouviu jamais. Ah meu Peos! E fe contra voila 
honra ceve línguas a in veja, íè contra vofla innocencia teve a malícia for- 
ças, 8c a fáJficiade artificiosjqiieiunocencia.ou que honra poderá viver nef- 
te mundo?Huns lhe chamavam embufteyro; outros o appellidavam en- 
ganadoricfte o blasfemava de fey ticeyro,aquelle de Samarit3l)9,de fallo,de 
endemoninhado.Homens,8c ido vos diz o juiza?Wb rvos perfuade oqyç 
vedes? Quem lanla fóra Pemonios,pódc fer endemoninhado? Quem reluf- 
cita mortos,he feyticeyro?Quem prega penitencias, 8c faz o que prega, 
he enganador?Pizvos ilTo.pu podcvolo dizer o juizo?Sim;porquelho dit- 
tava allimavontade.Eram osdittameSjComo osaffedtos porque quaes 
fim os noflbs affe<ft.os,taesfim osnoíTos dittames. 

Pe toda cfta doutrina vimos finalmente a concluir Sc .a cõvençer a cau- 
■fa toda 8c o total principio de nofia perdiçam 8c iuinajE ifto fuppofto,íe a 
voflà queyxa,meu Peos,fica fem (atisftçamjao menos a vofTa pergunta j.a 
mam ficará fem repofta. Porque razam vos offendiamos, porque can lá \ os 
deíprezavamosjfoy hoje a voilá pergunta-.já eftá conhecida Ôc convenci- 
da a verdade.E para repofta bafte.Porém meu Peos, fe para confufamda 
minha alma 8c de meus atrevimentos, me mandays mays exprefaniente 
iefponder;Senhor,ainda que tremendo,refpondo . Olfendo- vos, porque 
querojporque he meu gofto.Nam vos obedeço,porque nam he meu gof- 
lo,nem quero.Eeylâbi Chriftaos,a trifte repoítaimas aunica.que temos. 

S. VI. 

EP^ysifto aflim hfeSenhor,que nos reíla? mays que cõfeffar de plano, 
qu, eftamos reos fem defenfa, efperando volla mifencordia com te- 

niciiJade/8c dezafiando voífi juftiça cem o merec.mento.Cojifífiamos q 
nos nam f itaftes, nem nos falcays com fuperabundantes benefícios, com 
exceílivos favores,auxílios 8c mfpiraçoensscomajudas,com elpetas, com 
à di:Emulaçani,çom o Pffrimemo.Cwifelíyuils que da v.oila parte o ten- 
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des feyco com nofco.como bom pay de piedade,& mays que pay;ja enfí- 
mndo com a brandura,ja reprimindo com a feveridade; ja eftendendo a 
roam paia o c?.íligo,ja tomando a recolliela por comiferaçam; ja excitan- 
do nos para que acordemos,ja ferindo-nos porque nam acordamos: but 
cando-nos offcndido;& tornando-nos a conquíftar, depoy s de mil vezes 
deyxado. Confeflamos que fem embargo de tudo illo» Sc como fe o nam 
conhecêramos,nem vos conhecêramos, vamos feguindo por noffo goílo 
os defcaminhos de noffa perdiçam, concra nós melmos & contra vòsobt 
tinados.ConfelTamos que só a irnmcníidade de voffa mifericordia nos pu- 
dera rer foffrido Sc íupporcado tantas defordens. Tudo illo confelfamos, 
tudo illo conhecemos,tudo illo vemos:Sí nadadifto nos muda, nada diílo 
nos emenda,nada diílo nosaproveycou acegoraiSc aindamal que nada dif- 
to nos melhorará daqui pordiante. 

Por ilío eu dizia no principio,que convenceria facilmente hoje os vof> 
fos entendimencosjporque entender Sc aflsntir a verdades tam demonilra- 
tivas,tamclaras,hecouza muy fàcil;ma& queriam havia de convencer as 
VclTas võtades;po:que defvialas de feus defcaminhõs,he muy to difficil. B 
ainda digo msys.( O dia he de dizer verdades).Prelumo 8c digo, que fe a- 
qui nefte lugar,onde eu eílou tam indignamente,eíli vera 3gora S. Paul®, 
ou Santo Agoftinho,cada humdelles com o leu exép!o,ccm as fuas virtu- 
desjíom o feu clpíriro,Sc comafua cienciajque tanto fruyto fizera em nós 
tudo illo,como eu farey com a minha rudeza, 6c com os meus defèytos. 
S.Paulo havia dep:égar,comoclledizque fe pregue,Sc.como fempre pré- 
gou. Havia de pregar largo,porque eracopiofo 6t.efticaz;Sc a afficacia de- 
pende d: dilpoliçam larga: havia.de pregar verdades, fem aífeâaçam nem 
circumloquios:haviade curar mays do fruyto,& menos das flores. Eys ja 
S.Paulo fem fruyto,porque femouvintes. Venha Santo Agollinho. Santo 
Agoftjnho havia também de pregar do modo que fempre pregou. E fe el- 

ÁtigA k quando pregava,fendo em tempos tanto menos depravados,entendia ja 
Cirif. entara o pouco fruyto,que os feus Scrmoens faziamjpoys dilTp fe.qucy xa 
Dei.l.2, varias vezes,& mays principalmente na íua Cidade de Deos; que fruyto 
c.zó. vos parece qu; poderíamoselperar de feus Sermoens,feelle agora prègâra 

nefla idade noilaiPoys Padre(iirey5),baldadoslcgo 8c desnecelíarios iàm 
osSermoens.Refpondo. Nam vicouíà mays ulada, nem mays efeufada 
nefbs tempos;!: attentarmos somente ao fruyto das almas:que he o inté- 
to primryro Sc principal da Igreja.Porém fe attentarmos outro fim, nam 
menos urgente,neceUaridlmos Iam cs Sermoens. (Os que o fem). E que 
li n?Naõ ley fe folgareys de o ouvir. Dous fins teve o Eípirito-Santo,para 
inllituir Sermoens na lynigoga, &na Igreja.O primeyro fim foy a emen- 

ds 

« 
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da 8c reduçarr. dos màcs:olêgundo fim,a juftificaçam deDsos; para ficar 
em rudo Sípor tudo juíhficado.Haja Sermam,(khaja doutrinafdiz Decs): 
em primeyrolugar,para que ouçam,8c fe emendem: em fegundo lugar, 
para que fe nam le emendaré,nam poliam allegar que nam ouviram. Tarn 
juílificada como itlo quero a minha juftiça até o cabo.Aflim exprefíãmen- 
te meu grande Padre.SMtu q!tibufd.tm ad prmium:quibufd*m ad judicium pr&dt- . / 

catur.Aos que le apiovey tarem,iêrvelhe o Sermaro para o premio:aos que „ 
le obftiriarem,fervelhe o Sermarn para o Juízo. O,abramos o nofTo juízo J, >1* 
hoje,que chega 2quelle Juízo ámanháa.Yejamos,que fedas verdades Ca- 

— j J ~ — - -« 
do fim dos Sermoens. . , 

Efte fegundo fim foy hoje o que noflo Redemtor coníêguiu, pregando is 
Tuas divinas Verdades ao povo Judaico.Porque pergunrádelhe pela razam fcLdt 
de feus errcs.Qujienoncrcditis «ij/uldepoys de lhe haver enfinado Sc confir-    
mado a verdade,Ji peritatem dicovolú,ainda que nsm emendou o peccado, 
convenceu a malícia.E vendo 8c iãbendo muyto bem,que de íúa pregaçam 
nana ha via de refulcar fruyto algum,antes noyas 8c repetidas cffenlas fu- 
ás; pregou com tudo,para juíbficaçam (a leu tempojde fua vingança. Oh 
Senhor: 8c que grande pavor me caufa a confideraçam defte pontoljaque 
efta doutrina volia nam ha hoje de fazer fruyto, Senhor nam íirva de au- 
mentar o caftigo.Ja que efte Sermarn ha dc ièr como lê nam fora, para os 
arrependimentos;,Çja também como iê nam fora,para as contas. Ja q nòs 
o havemos-per nullo para a emenda, hayey-o vós também por invalido 
para a juftiça.Eu meu Dcos o hey por nam prègadc:nòs o havemos todos 
por nam ouvido.A volfimifericorcia Senhor,recorremos unicamente,en« 
tre a conluiam de ncfiâs culpas; 8c pollrados cem toda a mayor súmifiàm 
diante voila tremenda Mageítade,pedimos milêricordiofo Pay, uleys de 
voiia compnyxam com a nofla milèri;:poys para o fazerdes allim, he ma- 
yor o voiío amor,que o nolTo peccado;mayor a yofla bondade, que toda 
nofiã malicia.Digam-no Senhor cftes lutos,com que a Igreja Elpolã vofiã 
começa hoje a fentir volfa payxam. Para nos defpertar a lembrãça, fam ho- 
je eltes finaes. fejam tombem elles íinaes, para que vòs tarribem vos lébreys.. 
Lembrnyvosmeu Deos de vóídembrayvos daquelle amor,que vos obri- 
gou a morre: f.embrayvos de tanto langue, que para nos remediar 8c íal- 
var,delpendeftes a tanto cuftorlembrayvos daquelles tormétos exceilívos, 
que pagaram o nofio regalleilembrayvos de vofia milêricordia, ij he ma- 
yor que os nolTos delitcos:lembrayvos,E porque yos nam lembiaieysleur 
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Ex ed. Domine írafcitur furor tutu tontra pspulum tuum, quem eduxfti de terra Agyp:\ 
l x.ver. infértil ndme magna, & in maim rofoJU? Porque razam(tambem meu Dcos, 
11. vos hey de perguntar bum porque)Porque razam fe ha de irar voffa jufti- 

ça contra hum povo,por tantos títulos voffo?confr.t popultim tuum? Contra 
o volío povo,que remiftes, Quem eduxifti de terra Mgyptw que remiftes com 
tanto amor,que remiftes a táto preço?In fortitudmt magna,&tn mam robuftat 

roe/.2. Oh Senhor,petdoay,perdoay ao yoíTo povo:Páreo Domine,panepopuh tuo. 
rerf.jp. Perdoay noffas ignorâncias,& parecerá mayor o voiTo amor:perdoay noP 

fas íngr.iiidoeíis,&parecerá mayor a voiTa bondade: perdoay nolía obfti- 
naçam,&parecera mayor voffofoffrimento: perdoay tantos exceffos, & 

ficara mays acreditada a voffa graça;perdoay finalmente tudo, ja que 
vosaggravâmos em tudo,& fêrá mays engrandecida a voffa glo^ 

liz.Aítqumnos perducat Dominut Omnipotent. 

FINIS 
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